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Uma análise da capacidade combinatória de linhagens de sorgo foi rea

lizada através do cruzamento de quatro linhagens macho-estéreis com

42 linhagens restauradoras. Os dados obtidos para altura de planta,

dias para o florescimento, produção de grãos e índice de colhei ta fo-

ram utilizados para a obtenção de estimativas dos efeitos da capaci-
dade geral (CGC) e capacidade específica de combinação (CEC). O tes-

te F indicou significância ao nível de 1 % de probabilidade para os

componentes da variância devidos a diferenças na capacidade geral de
combinação entre linhagens restauradoras (R) e macho-estéreis (A) ,

sendo que as linhagens R con t ras taram entre s i mais do que as 1inha-

gens A para as características: aI tura de planta, dias para o flores-

cimento e índice de colheita. Para rendimento de grãos as linhagens A

apresentaram maior diversidade genética. O componente da variância

para capacidade específica de combinação não foi significativo pa-

ra rendimento de grãos. Estimativas da importância relativa das con

t r ibui c ô e s da 1inhagens A e R para a CGC, e dos efei tos gênicos

aditivos e não aditivos, foi obtida para as características estuda-

das, a partir da magnitude dos componentes da variância para CGC,

e do componente para CEC. A contribuição das linhagens R foi supe-

rIor ~ das linhagens A na expressão das características altura de

planta, dias para o florescimento e índice de colheita. A soma das
estimativas dos componentes da variância para CGC foi superior ao com

ponente para CEC para as quatro características estudadas, sendo que

a relação mais ampla (3,43:1) foi encontrada para o rendimento de

grãos. As correlações fenotípicas entre as quatro características

estudadas foram estimadas. A produção de grãos foi positiva e sig-

nificativamente correlacionada com altura de planta e índice de co

lheita. A correlação entre altura de planta e florescimento foi po

sitiva e significativa, ao passo que as correlações entre altura de

planta e índice de colheita, e entre florescimento e índice de co-

lheita foram negativas.
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